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APRESENTAÇÃO

A pós-modernidade possibilitou novas formas de reconfiguração da 
subjetividade. Frente a um cenário de incertezas e crises, são relevantes intervenções 
que possibilitem a transformação da fragilidade emocional, do sofrimento psíquico, 
da aceitação incondicional, da conduta, do comportamento e de suas essências, 
possibilitando uma reestruturação do sujeito. 

Através de um grande número de posturas metodológicas para com o objeto de 
estudo, a psicologia ganha destaque por representar um instrumento de transformação 
nos quadros de saúde mental da população. Neste sentido, a saúde pode ser 
influenciada por diferentes condições, tais como diferenças individuais, traços de 
personalidade, sistema de crenças, sistema de valores, atitudes, comportamentos, 
redes de suporte social e meio ambiente, sendo este dos fenômenos mais estudados 
nessa relação que envolve a dinâmica entre os aspectos psicológicos, biológicos e 
sociais.

Neste sentido, é importante desmascarar todo o processo de segregação, que 
ilude a realidade e é silenciado nas atitudes dos sujeitos, e que tende a domá-los 
através do sofrimento, este que pode durar toda a vida. Esse silêncio transmite um 
elemento da comunicação e um aspecto paradoxal, à medida que pode apresentar-
se como fenômeno de resistência. Nesse, há uma linguagem, verbal e não verbal, 
que nos remete diretamente a manifestações de isolamento, a solidão ou a sensação 
de não pertencimento. 

Nessa pós-modernidade há, também, relações superficiais baseadas em jogos 
de poder, nos quais o valor exposto e negociado são a troca de benefícios e a 
perda do afeto. Essa perda do afeto provoca, muitas vezes, a sensação de desgaste 
da alma através do silêncio e da idealização da concepção de ética. Tais artefatos 
podem ser identificados nas feições e manifestações singelas do comportamento 
dos indivíduos. A sociedade parece regredir para valores que emergiam, outrora, 
em concepções superficiais e materialistas, muitas vezes apoiadas durante décadas 
através da história familiar. Tais valores eram idealizados através da percepção 
coletiva como algo positivo na manutenção de determinado meio. Lamentavelmente, 
isso envolvia apenas questões políticas.  

Vale ressaltar que, em relação ao eixo citado anteriormente, no livro “A evolução 
psicológica da criança”, Henri Wallon salienta a ligação entre o desenvolvimento 
psíquico e o desenvolvimento biológico. No indivíduo, as sensações de bem-estar 
ou mal-estar propiciadas por suas relações podem interferir no organismo de 
forma significativa. Dessa forma, podemos compreender a afetividade, de forma 
abrangente, como um conjunto funcional que emerge do orgânico adquire um status 
social, e como essa relação, entre o biológico e o social, é uma dimensão fundante 



na formação do indivíduo como um ser completo.
Com isso, a obra “Psicologia: Compreensão Teórica e Intervenção Prática” 

explora a diversidade e construção teórica na psicologia, através de estudos 
realizados em diferentes instituições de ensino, e pesquisas de âmbitos nacionais e 
internacionais. Essa obra é caracterizada por estudos desenvolvidos com foco em 
clínica psicológica, qualidade de vida, ensino, avaliação psicológica, psicopatologias, 
intervenção em psicologia, busca da reconfiguração do sofrimento através da 
felicidade, psicologia social, psicologia escolar, psicologia histórico-cultural e ética 
em psicologia. 

Os temas foram divididos e organizados em: psicanálise, fenomenologia, 
existencialismo, humanismo, análise do comportamento, docência, felicidade, 
qualidade de vida, relações de imagem, relações de gênero, avaliação psicológica, 
depressão, tecnologia, psicologia social, psicologia histórico-cultural, psicologia 
escolar, ansiedade, intervalo reflexivo e ética em psicologia.

Sabemos o quão relevante é a divulgação da construção do conhecimento 
através da produção científica, portanto, a Atena Editora oferece uma plataforma 
consolidada e confiável, sendo referência nacional e internacional, para que estes 
pesquisadores explorem e divulguem suas pesquisas. 

Tallys Newton Fernandes de Matos
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tífica na I Conferência de Psicologia Histórico Cultural: ciência, 
tecnologia e sociedade em 13/11/2019 e publicado nos anais 
do evento: www.even3.com.br/Anais/CPTHC/225945-A-
-CONCEPCAO-METODOLOGICA-ESTRATOMETRICA-
-DA-PSICOLOGIA-SOCIAL-SOVIETICA

RESUMO: O objetivo deste artigo é introduzir 
considerações iniciais sobre a concepção 
metodológica estratométrica para a atividade 
intragrupal, desenvolvida pela Psicologia Social 
Soviética entre os anos de 1969 e 1977; a 
qual consiste em uma teoria socio-psicológica 
especializadada sobre a mediatização das 
relações interpessoais pela atividade grupal 
socialmente significativa. Observaram-se, para 
tanto, os seguintes procedimentos: abstração 
direta do livro “Teoria Psicologica del Colectivo” 
organizado por A. V. Petrovsky (publicado em 
1979 e traduzido para edicação cubana em 
1986); abordagem dos principais conceitos 
estruturantes do enfoque estratométrico em seu 

processo de desenvolvimento; e sistematização 
final. Como percurso resultante encontram- 
se considerações sobre: o desenvolvimento 
histórico da Psicologia Social Soviética; a 
diferenciação entre grupos e coletivos; os 
fenômenos sociopsicológicos de coesão 
grupal, de unidade valorativa e de orientação 
(UVO), de autodeterminação coletivista (AC), 
de identificação eficaz e emocional do grupo 
(IEEG) e de referência. E, como conclusão do 
presente artigo, tecem-se breves considerações 
sobre essa concepção metodológica.
PALAVRAS-CHAVE: psicologia social soviética; 
autodeterminação coletivista; identificação 
eficaz e emocional; referência; concepção 
estratométrica.

THE STRATOMETRIC METHODOLOGICAL 
CONCEPTION OF SOVIET SOCIAL 

PSYCHOLOGY

ABSTRACT: The aim of this paper is to introduce 
initial considerations on the stratometric 
methodological conception for intragroup 
activity developed by Soviet Social Psychology 
between 1969 and 1977; which consists of a 
specialized socio-psychological theory about 
the mediatization of interpersonal relations by 
socially significant group activity. To this end, 
the following procedures were observed: direct 
abstraction of the book “Psychological Theory 
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of the Collective” organized by A. V. Petrovsky (published in 1979 and translated to 
Cuban edition in 1986); approach of the main structuring concepts of the stratometric 
approach in its development process; and final systematization. As a resultant route 
is considerations about: the historical development of Soviet Social Psychology; the 
differentiation between groups and collectives; the sociopsychological phenomena of 
group cohesion, value unit and orientation (UVO), collectivist self-determination (AC), 
effective and emotional group identification (IEEG) and reference. And, as a conclusion 
of this article, more brief considerations are made about this methodological conception.
KEYWORDS: soviet social psychology; collectivist self-determination; effective and 
emotional identification; reference; stratometric conception.

1 |  A PSICOLOGIA SOCIAL SOVIÉTICA E A DIFERENCIAÇÃO ENTRE GRUPOS E 
COLETIVOS

A Psicologia Social Soviética surgiu com a tarefa de entendimento científico 
especializado sobre a formação da personalidade a partir da coletividade, isto é, da 
necessidade de consolidação de uma psicologia que almejasse metodologicamente 
a condição concreta do ser humano localizado em seu tempo e espaço, histórica 
e culturalmente constituído. Suas origens em fundamentações psicofísicas 
permearam-se pelas concepções da reflexologia, da psicopatologia, do freudismo 
e do empirismo sociológico subjetivo; o que limitou inicialmente sua definição 
enquanto uma produção científica autonomamente reconhecida. E foi somente a 
partir da década de 50 do século XX que a Psicologia Social Soviética começou a 
se consolidar também em seu desenvolvimento experimental. A polarização com a 
psicologia norteamericana em processo de crise metodológica tornou-se constante 
motora deste desenvolvimento. Sendo a diferenciação entre os fenômenos de grupo 
e coletivo o que demarcou os primeiros avanços. (PETROVSKY, 1979/1986)

Essa diferenciação pode comparativamente ser compreendida pelas seguintes 
definições: “da compreensão de grupo como comunidade de indivíduos que contatam 
entre si desde um ponto de vista emocional e operacional, até outra compreensão da 
mesma que inclue a necessidade de considerar os fatores mediatizadores dessas 
relações externas” (PETROVSKY, 1979/1986, p.44); e “o coletivo é um grupo no qual 
as relações interpessoais estão mediatizadas pelo conteúdo socialmente importante e 
de interesse para a personalidade da atividade conjunta.” (PETROVSKY, 1979/1986, 
p.45).

Esses primeiros avanços deram-se em meio às disputas com interpretações 
biogenéticas e sociogenéticas e cristalizaram-se nas investigações do pedagogo 
Makarenko (1971 apud PETROVSKY, 1979/1986), sistematizador das vinculações 
entre o desenvolvimento da personalidade e a constituição de coletivos. Destacando, 
então, a hipótese da formação do caráter centralizada pela estrutura de uma esfera 
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motivacional vinculada a objetivos socialmente significativos da atividade social de 
um coletivo:

“O coletivo é um conjunto orientado de personalidades organizadas que possuem 
os órgãos do coletivo. Ali, onde existe a organização do coletivo também existem os 
órgãos do coletivo, ali existe a organização de pessoas competentes, responsáveis 
do coletivo e a questão das relações entre companheiros não é uma questão 
de amor, não é uma questão de expiração, mas uma questão de dependência 
importante.” (MAKARENKO, 1971 apud PETROVSKY, 1979/1986, p.19)

A partir da década de 50, então, os objetos da Psicologia Social Soviética 
passam a delinear-se melhor com os aportes dos I, II e III Congresso da Sociedade 
de Psicólogos e do XVIII Congresso Internacional de Psicologia. A identificação 
nesses congressos da polarização do que até então era a Psicologia Social como 
uma psicologia da personalidade ou como uma psicologia dos fenômenos massivos 
reafirma a necessidade de aprofundamento sobre a temática dos “Problemas 
téoricos e metódicos de psicologia social” (XVIII CONGRESSO INTERNACIONAL 
DE PSICOLOGIA, 1966 apud PETROVSKY, 1979/1986).

O que significou na década de 60 um fortalecimento das produções acerca 
da coletividade em sua problemática propriamente sociopsicológica, coesionando 
assim algumas definições; como as relata Petrovsky (1979/1986, p.27): B. D. Pariguin 
(1971, s.p.) “O coletivo é um microgrupo no qual todos os seus componentes estão 
unidos por uma atividade especial conjunta e estão coesionados fortemente pela 
comunidade de valores e de normas de conduta do grupo.”; V. I. Zatsepin (1973, 
s.p.): “o coletivo é uma estrutura complexa na qual atuam como partes componentes 
as relações do grupo em geral (ou de seus membros) a respeito da atividade e das 
estreitas relações interpessoais e de grupo (pessoais e de trabalho).”; N. S. Mansurov 
(1972, s.p.): “o coletivo se caracteriza por uma série de traços de grande importância 
entre os quais se pode citar: a unidade de objetivos socialmente significativos e a 
unidade de atividade, o caráter específico da estrutura e as relações de direção e 
subordinação”; e K. K. Platonov (1975, s.p.): “um grupo de pessoas que participa na 
sociedade e que se uniu por objetivos comuns e motivos afins da atividade conjunta, 
subordinadas aos objetivos dessa sociedade.”

Entretanto, ainda na década de 70, persistiu a identificação concreta com 
uma carência metodológica em sentido experimental para a Psicologia Social 
Soviética, a qual utilizava as medições sociométricas de origem estadunidense e 
recorria assim às concepções equivalentes aos estudos dos pequenos grupos e aos 
esquemas estímulo-reação para a explicação dos fenômenos sóciopsicológicos de 
diferenciação entre grupos e coletivos. Contradição à qual a concepção metodológica 
estratométrica serve como plataforma de superação. (PETROVSKY, 1979/1986)

Em síntese, os objetos que se consolidaram estruturalmente ao longo do 
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desenvolvimento da Psicologia Social Soviética (V CONGRESSO DE PSICÓLOGOS, 
1977 apud PETROVSKY, 1979/1986) foram três:

1. Fenômenos sóciopsicologicos nos grandes grupos, direcionados assim 
para as expressões massivas da estrutura social em agrupamentos ou 
grupos de forma geral.

2. Fenômenos sóciopsicológicos nos pequenos grupos, direcionados para 
os graus de identificação, interpersonalidade, coesão, estruturação; isto é, 
fenômenos que correspondem a particularidade da constituição grupal e, 
por exemplo, sua diferenciação em relação ao coletivo como grupo com 
maior grau de desenvolvimento.

3. Fenômenos de manifestações sociopsicológicas da personalidade humana 
(desde suas tipologias e seu desenvolvimento até sua organicidade com a 
atividade laborativa).

2 |  A COESÃO GRUPAL E A UNIDADE VALORATIVA E DE ORIENTAÇÃO (UVO) 
COMO MEDIATIZADORA DAS INTERRELAÇÕES PESSOAIS

Do avanço que significou a ampla definição de uma diferenciação entre grupos 
e coletivos para a Psicologia Social Soviética até meados da década de 70, ainda 
assim permaneciam ausentes resultados completos de um enfoque investigativo 
experimental sobre o conteúdo significativo da atividade dos grupos para a 
personalidade. Até então a ação da personalidade permanecia reduzida a graus de 
conformidade para com as sugestões do grupo ou de autonomia para com a pressão 
do grupo por uma singular e abstrata ‘estabilidade da personalidade’. (PETROVSKY, 
1979/1986)

Os enfoques experimentais predominantes tendiam a artificializar o grupo 
pequeno ao centrar a análise nas interações comunicativas, o que favorecia um 
exagero do grau de identificação emocional-psicológica. Através da sociometria eram 
levantados os índices que traçavam um panôrama da rede de comunicações do 
grupo, tendencialmente através nos níveis de simpatia e antipatia que os membros 
relatavam em relação aos demais. Porém, nisso predominava a concepção de grupo 
como fenômeno emocional-psicológico e ausentava-se o papel da atividade sobre 
esse processo de seleção entre os membros de um grupo. (PETROVSKY, 1979/1986)

O procedimento sociométrico consistia, em geral, no seguinte:

• Uma primeira seleção de companheiros do grupo em ordem de preferência;

• Uma avaliação individual das particularidades do convívio entre os membros 
do grupo realizada com base nos critérios qualitativos (qualidades pessoais) 
levantados pelos experimentadores;

• A confecção de uma lista de argumentos por parte do grupo sobre os crité-
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rios levantados pelos pesquisadores;

• A correlação por categorias entre a lista de argumentos sobre os critérios e 
as listas de preferências sociométricas.

O entendimento sobre essa estrutura primária entre os integrantes do grupo 
era também produzido pelo estudo investigativo de elementos como frequência, 
quantidade, duração, combinações e condições de afecção no desenvolvimento 
da comunicação interpessoal. E assim as práticas comunicativas tendiam a ser 
consideradas como o potencial criativo dos grupos e como resultantes de uma atividade 
comum. Entretanto, o embasamento experimental predominantemente quantitativo 
dessa estrutura primária não alcançava a origem efetiva de desenvolvimento da 
coesão do grupo sob uma atividade social comum. (PETROVSKY, 1979/1986)

Yu. V. Yanotovskaia (1973) comparou as seleções sociométricas e as seleções 
reais ocorridas no decurso de uma atividade conjunta do mesmo grupo, verificando 
grandes incompatibilidades e ainda assim o predomínio de relações positivas de 
mútua ajuda ao longo da atividade. Isso significou uma evidência do papel do 
objetivo socialmente significativo na determinação das relações interpessoais entre 
os membros de um grupo e, inclusive, seu potencial transformador das preferências 
sociométricas entre os membros. (PETROVSKY, 1979/1986)

Dessa posição experimentalmente crítica da caracterização norteamericana 
do grupo pequeno, a coesão grupal tornou-se um objeto equivalente e comum na 
produção científica soviética; sendo que ela consiste em um índice representativo 
da acumulação das interações entre os membros do grupo, resultante em um grau 
de atração entre seus membros para manter essa frequência e quantidade de 
comunicações. (PETROVSKY, 1979/1986)

A coesão grupal estava, para a época, definida como “o efeito definitivo em 
todos os membros do grupo de ação das forças que os mantém dentro do marco 
do grupo e consolidam o vínculo entre eles” (MATEJKO, 1962 apud PETROVSKY, 
1979/1986, p.63) e “um estado de grupo ao qual se há chegado como resultado do 
aumento das interrelações entre os membros do grupo” (CARTWRIGHT & ZANDER 
apud PETROVSKY, 1979/1986, p.63).

Mas, para além da identificação da existência de uma comunidade comunicativa 
no grupo, tornou-se necessário entender a conectividade entre os conteúdos 
socialmente significativos da atividade do grupo e as relações interpessoais. O 
que possibilitou-se pela definição do grau de coincidência e semelhança entre as 
valorizações e posicionamentos do grupo sobre elementos estruturantes e emergentes 
da atividade grupal. Grau esse indicador da existência de uma unidade valorativa e 
de orientação (UVO) na conduta particular do grupo e em sua expressividade nas 
condutas individuais. Esse novo fenômeno investigou-se principalmente em duas 
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direções hipotéticas:

1. A de que a atividade conjunta do grupo organiza e caracteriza a percepção 
social do mesmo, isto é, a atividade conjunta expressa a capacidade de 
atualizar e orientar a atenção do grupo para uma avaliação e seleção das 
qualidades das personalidades de seus membros que são significativas 
para o êxito da atividade conjunta.

“O alto grau de UVO nas brigadas de obreiros e a atenção a qualidades importantes 
para o trabalho coletivo, aparecem, precisamente, como uma das características 
mais importantes dos grupos como coletivos e permitem dar um passo a mais 
na validação de métodos para manifestar a coesão dos grupos.” (PETROVSKY, 
1979/1986, p. 81)

2. A da possibilidade efetiva de correlacionar a UVO com outros parâmetros 
da atividade grupal, como por exemplo a autodeterminação coletivista.

“Ao orientar-se na ideia inicial da concepção estratométrica acerca do fenômeno 
de autodeterminação coletivista como uma verdadeira alternativa ao conformismo, 
Shpalinski sugeriu a hipótese acerca de que entre a coesão do coletivo como 
unidade de valorização e de orientação e o grau de autodeterminação coletivista, 
deve existir uma relação lógica determinada pelo conteúdo socialmente significativo 
e valioso desde o ponto de vista pessoal.” (PETROVSKY, 1979/1986, p. 82)

3 |  UM NOVO PRINCÍPIO METODOLÓGICO: DA AUTODETERMINAÇÃO 
COLETIVISTA DA PERSONALIDADE PARA A IDENTIFICAÇÃO EFICAZ E 
EMOCIONAL DO GRUPO COMO COLETIVO

A concepção estratométrica consolidou-se realmente a partir da hipótese de 
expressão do fenômeno de autodeterminação coletivista da personalidade, o qual 
significa a possibilidade concreta da personalidade contrapor a pressão do grupo 
difuso orientando-se pelos valores construídos no coletivo. Esse poderia ser ainda 
inicialmente reconhecido pela semelhança com os fenômenos como coletivismo, 
fidelidade aos ideais do coletivo e firmeza moral. (PETROVSKY, 1979/1986)

As primeiras investigações experimentais desse fenômeno demarcaram um 
contorno próprio de nível operacional geral e de não identidade de suas manifestações 
com a ‘sugestão’ e a ‘conformidade’ e ficaram relatadas na tese de I. A. Oboturova 
(1973)1; sendo assim um fenômeno especialmente resultante dos grupos com alto 
grau de desenvolvimento, isto é, coletivos. Sequencialmente, nas investigações de 
Turovskaia (1976), o foco foi a identificação ou a manifestação da autodeterminação 
coletivista também em relação ao conteúdo valorativo particular da atividade do 

1  Essas investigações envolveram 225 estudantes de diferentes graus da cidade de Siktivkar e estudaram-
-se suas expressões seletivas sobre juízos ético-morais vivenciados cotidianamente em seus coletivos e elabora-
dos no grupo experimental. (PETROVSKY, 1979/1986 , p.88)
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coletivo em diferentes níveis de desenvolvimento psicológico-pedagógico, isto é, em 
suas expressões específicas para objetivos e tarefas. (PETROVSKY, 1979/1986)

Essa evidência possibilitou desdobrar mais a hipótese central para a Psicologia 
Social Soviética: o fenômeno da autodeterminação coletivista da personalidade 
como “a contraposição das disposições inconscientes da sugestão aos atos 
volitivos conscientes nos quais se realiza a autodeterminação” (PETROVSKY, 
1979/1986, p.37). Como plataforma metodológica de avanço, então, completou-se 
a diferenciação entre grupos difusos e coletivos por alguns critérios: a presença 
da coesão grupal como unidade valorativa e de orientação enquanto sustentáculo 
da estrutura da atividade interna do grupo, o predomínio da manifestação do 
fenômeno de autodeterminação coletivista com redução das reações conformistas; 
e a identificação eficaz e emocional do grupo como expressão máxima de seu 
desenvolvimento. (PETROVSKY, 1979/1986)

Como uma característica das relações interpessoais de um grupo socialmente 
desenvolvido em coletivo, a identificação eficaz e emocional do grupo (IEEG) consiste 
na expressão de uma conduta dos membros para consigo mesmo que é coincidente 
entre os membros do coletivo e que condiz com os princípios moralmente aprovados 
pelo coletivo.

Isto significa que a IEEG indica uma outra qualidade dos fenômenos de empatia 
e altruísmo, conferindo-lhes qualidades ‘pedagógicas’ através da alta autoexigência 
por coesão e coerência com os objetivos e tarefas socialmente significativos para o 
coletivo; e rompendo com os atos redutíveis a colaboração interpessoal generalizada. 
Ou seja, a mediatização pelos altos valores morais e pelo desenvolvimento da 
atividade conjunta possibilitam uma especificidade socio-psicológica complexa e que 
é maior que as singularidades dos integrantes ou que a soma de suas presenças, 
chegando a peculiaridade especializada e propositiva de coletividade. (PETROVSKY, 
1979/1986)

4 |   A REFERÊNCIA NA CONCEPÇÃO ESTRATOMÉTRICA

O que a sociometria conseguia descrever em seus sociogramas expressava 
a estrutura psicológica das vinculações sociais no grupo, formalizando a mesma 
em relação ao conteúdo imediato dessas vinculações e a possíveis unidades 
psicológicas. Assim, o grupo era generalizado pela suas matrizes e indiferenciável 
em suas qualidades de desenvolvimento. (PETROVSKY, 1979/1986)

A aplicação das seleções na atividade consistiu em buscar identificar o 
núcleo motivacional da seleção nas relações interpessoais; em outras palavras, os 
motivos da disposição de uma personalidade para estabelecer contato com alguns 
membros e indisposição para com outros. O núcleo motivacional da personalidade 
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ficou entendido então como “o sistema de motivos que forma a base psicológica da 
preferência individual manifestada pelos indivíduos no experimento sociométrico” 
(PETROVSKY, 1979/1986, p.145).

Ao identificar-se o núcleo motivacional da seleção de companheiros na 
estrutura das relações interpessoais podia-se chegar a um critério aperfeiçoado do 
desenvolvimento do grupo enquanto coletivo, visto que diferentes fases de formação 
do grupo levavam a diferentes matrizes emocionais-psicológicas produzidas por 
metodologia sociométrica. Por exemplo, grupos recentemente formados tendiam a 
produzir matrizes emocionalmente diretas, que destacavam categorias imediatas e 
de aspectos externos das pessoas; enquanto grupos mais elevados no processo 
de desenvolvimento incluiam também aspectos profundos da personalidade que 
manifestavam-se através da atividade conjunta e dos atos significativos para aquela 
personalidade. (PETROVSKY, 1979/1986).

A consequente estratificação do desenvolvimento dos grupos levava a 
compreensão de que as qualidades que o grupo utiliza como critério de seleção 
entre seus membros podem desenvolver conteúdos cada vez mais valiosos para a 
sociabilidade:

“A formação e manifestação da atividade da personalidade no coletivo se determina 
pelas relações mais gerais da personalidade e da sociedade. As possibilidades 
de autodeterminação da personalidade na sociedade, de livre atribuição à 
mesma de normas valorativas e posições sociais, da formação de representações 
próprias acerca dos objetos com um valor social formam o traço característico 
dessas relações. As manifestações desse tipo incluem os vínculos de referência 
da personalidade com as pessoas que a rodeiam, consistindo na orientação do 
indivíduo de maneira seletiva para assumir a posição dos demais, quando elabora 
a relação própria com os objetos que lhe são valiosos.” (PETROVSKY, 1979/1986, 
p.148)

A referência foi inicialmente investigada, como fenômeno sociopsicológico, 
pela psicologia social norteamericana através do conceito ‘grupo de referência’ na 
década de 40; o qual foi generalizado por sua aplicação nos mais diversos problemas 
sociais. Essa trajetória iniciada por Hyman (1942) partiu da identificação da utilidade 
referencial da comparação entre grupos específicos para o indivíduo valorar sua 
disposição emocional. E avançou com a definição do conceito ‘grupo de referência’ 
por Newcomb (1943, s.p.): “Acerca de outras pessoas se diz que formam o grupo de 
referência para a personalidade, se em sua orientação influe uma rede de normas 
com as quais, segundo sua hipótese, compartilha a mesma”.

E por fim, para a psicologia social norte-americana, na figura de Sherif (1966), 
o conceito de grupo de referência foi diferenciado do grupo de pertencimento real 
por aquele constituir-se tendencialmente em um ‘sentido psicológico’ de almejar 
integração com determinado grupo ou identificar-se intimamente com o mesmo, sem 
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objetivamente pertencer ao grupo. (PETROVSKY, 1979/1986)
Para a Psicologia Social Soviética a referência constituiu-se como o 

fenômeno de orientação seletiva no círculo de grupos ou pessoas importantes 
para um indivíduo em específico. Esse conceito permitiu a compreensão de uma 
organização poliestratificada da atividade grupal, na qual os diferentes estratos 
correspondiam a diferentes momentos de desenvolvimento do grupo em relação a 
condição de coletividade. E a referência localizava-se no estrato mais aprofundado 
da atividade intragrupal, organizado pelas relações interpessoais e mediada pelos 
valores significativos ao grupo; sendo assim representada pelo círculo de pessoas 
do grupo pelos quais a personalidade orienta seu comportamento para identificar-
lo, direcioná-lo e corrigí-lo em relação aos valores e objetivos significativos para o 
grupo. (PETROVSKY, 1979/1986)

O conceito de referência tornou-se, portanto: “uma forma das relações sujeito-
sujeito-objeto que expressa a dependência do sujeito respeito a outro indivíduo e 
atua como uma relação seletiva em respeito às condições de tarefas em face ao 
objeto com valor pessoal.” (PETROVSKY, 1979/1986, p.160) E assim, com mais 
esse fenômeno como objeto, o aprofundamento do vínculo da personalidade com 
o grupo como coletivo destrinchou-se experimentalmente como conjunto objetivo 
de situações que encadeiam-se ao longo da atividade grupal e que são, portanto, 
possibilitadoras concretas da conexão entre os objetivos que são valorizados pelo 
coletivo e a constituição histórico-social da personalidade. (PETROVSKY, 1979/1986)

Como síntese desses desenvolvimentos experimentais a partir do fenômeno de 
referência formularam-se ainda as seguintes hipóteses empíricas para a concepção 
estratométrica (PETROVSKY, 1979/1986):

1. Da produção de quadros de seleção entre uma metodologia baseada 
na referência e a tradicional metodologia sociométrica não existe uma 
coincidência, mas inclusive, uma divergência.

2. Para a real identificação de uma referência em pessoas selecionadas a 
partir da metodologia da referência é preciso que se configure uma conexão 
entre a seleção realizada experimentalmente e sua valorização efetiva por 
alguns critérios essenciais considerados a partir da atividade socialmente 
significativa do grupo de referência.

3. A organização interna realizada pelo indivíduo para a seleção de pessoas 
por uma via sociométrica é fundamentalmente distinta da organização 
interna da seleção de pessoas como referência.

5 |  A CONCEPÇÃO ESTRATOMÉTRICA COMO SÍNTESE

Assim, a concepção metodológica estratométrica surge como teoria socio-
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psicológica especializada; isto é, uma teoria de mediatização das relações 
interpessoais pela atividade fortemente vinculada a necessidade de investigação 
experimental das elaborações. Ela tensiona as simplificações fundamentadas na 
generalização das metodologias norteamericanas e identifica as necessidades de 
desenvolvimento para o sistema conceitual da Psicologia Social Soviética.

Da redução do grupo a uma comunidade emocional-psicológica pela 
preponderância de uma investigação quantitativa sobre os atos comunicativos; 
contraposiciona a unidade valorativa e de orientação (UVO) como aproximação da 
concreticidade da organização da conduta a partir de produções particulares da 
coletividade em relação intrínseca com a atividade social comum.

Da contradição entre tendências para a autonomia ou subordinação da 
personalidade em relação ao grupo; a concepção estratométrica identifica a 
existência concreta da autodeterminação coletivista da personalidade (AC) como a 
possibilidade concreta da personalidade manter a orientação por valores e objetivos 
significativos para o coletivo, apesar das situações de pressão por grupos difusos.

Da expressão generalista de valores humanistas nas interrelações de grupos, 
descritas como empatia e altruísmo; a concepção estratométrica investigou a conduta 
concretamente especializada pelo processo de desenvolvimento do coletivo e, 
portanto, intimamente relacionada aos objetivos e valores socialmente significativos 
da atividade, resultando assim na expressão da identificação eficaz e emocional do 
grupo (IEEG).

Das matrizes sociométricas a concepção estratométrica buscou o núcleo 
motivacional da seleção na estrutura das relações interpessoais e suas estratificações 
conforme o desenvolvimento do grupo, encontrando assim matrizes sociopsicológicas 
mais complexas a partir de interrelações do grupo em grau de coletivo.

E da noção de grupo de referência, por fim, desdobrou a organização 
poliestratificada da atividade grupal e a constituição em seu estrato mais interno de 
um círculo de grupos ou pessoas que orientam por referência à coletividade e aos 
seus conteúdos significativos os indivíduos especificamente; coesionando assim o 
papel de mediatização das relações interpessoais sobre a percepção, atenção e a 
conduta das personalidades.

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente artigo objetivou introduzir considerações a uma sistematização 
das produções da Psicologia Social Soviética sobre a sua concepção metodológica 
estratométrica; para isso priorizou-se como referência o livro ‘Teoria Psicológica 
do Coletivo’, o qual é uma síntese do desenvolvimento de trabalhos investigativos 
com enfoque experimental da produção científica soviética à época. As condições 
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presentes de acesso a literatura científica russa do período soviético limitou a 
possibilidade de comparar produções contemporâneas, limitando o conteúdo trazido 
nesse artigo às considerações organizadas por A. Petrovsky e seus colaboradores 
no livro de referência. No entanto, propõe-se essa sistematização como introdução 
e como motivação para o aprofundamento sistemático e científico sobre avanços da 
Psicologia Social Soviética em relação intrínseca com a Psicologia Histórico-Cultural 
na busca pelo ser humano em sua concreticidade histórico-social.
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